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O médico albicastrense francisco rafeiro 
(resumo)

                
Joaquim Baptista*

Francisco Rafeiro nasceu em Castelo Branco 
presumivelmente no início de 1661, ou em finais do 
ano anterior, dado que apenas se efetuou o registo 
de batismo que ocorreu a 21 de Fevereiro de 1661, 
na igreja de Santa Maria do Castelo, pelo Padre 
Botelho Serafina dos Anjos. (ANTT, Lv. B2, fl. 274 v). 
Pelo mesmo documento sabemos a sua paternidade, 
o boticário António Vaz Mendes e Branca Rafeira, 
moradores na vila albicastrense.

Frequentou a Faculdade de Medicina na Universidade 
de Coimbra de 1681 até 1687, onde se formou.

Pouco ou nada se sabe da sua atividade como médico. 
Pelos legados feitos após a sua morte, especialmente 
à Misericórdia de Castelo Branco, presume-se que foi 
um exímio gestor e que foi acumulando propriedades e 
outros bens de que seu testamento dá conta.

Homem de profunda paixão religiosa, especialmente 
pela Senhora da Piedade é com seu dinheiro e após ter 
falecido que a magnifica obra em azulejo é efetuada, 
conforme relata epigrafe existente na mesma obra 
azulejar.

Cruz em azulejo da Rua dos Ferreiros

Somos também de opinião que uma casa existente 
na Rua dos Ferreiros e perto do Postiguinho de 
Valadares, e que ostenta uma cruz elaborada em 
azulejo e ostenta a data de 1735 será obra mandada 
por si fazer para ficar de memória, conforme letreiro 
que a mesma ostenta (LEMBRAIVOS DE MIM).

O Dr. Francisco Rafeiro falece em Castelo Branco, 
com todos os sacramentos a 26 de Janeiro de 1738. 
(ANTT, Lv O1, fl. 522 v) Fez testamento em que faz 
diversos legados pios e outros. Pede para ser enterrado 
na igreja de S. Miguel perto do degrau do altar de S. 
Francisco Xavier, em cova de fábrica e o mais perto 
possível dos túmulos de sua mãe, irmã e sobrinha que 
aí estavam situados (ANTT, Câmara Eclesiástica de 
Castelo Branco, testamentos, mç. 2265, nº76).

Epígrafe em azulejo da capela da Senhora da Piedade
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Interior da capela da Senhora da Piedade


